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EMENTA: Estudo das principais vertentes teóricas da historiografia nacional e 
internacional relativas à área de História Social.

• OBJETIVOS:

A disciplina pretende oferecer um panorama da produção historiográfica nas últimas 
décadas, examinando os principais debates relacionados à história social. Pretende-se 
discutir as posições em confronto e as diferenças no modo de delimitar os objetos e 
tratar as fontes. A disciplina será composta por seminários de leituras e oficinas que 
concentrarão em temas da história do Brasil e da África, intentando privilegiar 
questões e temas próximos ou relacionados aos trabalhos de investigação 
desenvolvidos pelos estudantes.  

• AVALIAÇÃO

• Participação nas aulas e seminários

• Trabalho individual escrito

• CONTEÚDO:

• História Social: questões, debates e paradigmas

Panorama inicial: a “new social history”

Cultura, História Cultural e História Social

História e Antropologia
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Outros sujeitos: trabalhadores, escravos e africanos

• Fontes e Metodologias

Provas e possibilidades: a imaginação histórica e ficção

História e fontes orais: emergência, contribuições e perspectivas

História e Literatura: fontes, textos e contextos

• Temas e Abordagens

Recortes, escalas e micro-história

Biografia e trajetórias e trajetórias

Gênero e História Social: debates 

• Desdobramentos e perspectivas

História Atlântica e diásporas africanas

Os “Subaltern Studies” e o ponto de vista africano

Global History e os mundos do trabalho

• Diálogos com os temas de pesquisa
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